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RESUMO: O grau de complexidade que o cuidado de saúde atingiu, 
não deixa mais espaço para uma gestão de saúde não profissionalizada, mas 
sim, a assistência  cada vez mais focada num atendimento humanizado, 
buscando sempre a implantação de ações na busca por maior qualidade e 
segurança para o paciente (BRASIL, 2014). Segundo CAPUCHO e CASSINI 
(2013), segurança do paciente é o ato de evitar, prevenir ou melhorar os 
resultados adversos ou as lesões originadas no processo de atendimento 
médico-hospitalar.  Diante da necessidade de desenvolver ações que visem a 
segurança do paciente, é importante refletir sobre o tema e buscar na literatura, 
referenciais para aprofundar o assunto . Este trabalho é uma revisão de literatura 
e tem como objetivo promover a reflexão sobre o tema segurança do paciente 
no serviço de saúde. A metodologia utilizada foi proposta como atividade 
curricular interdisciplinar, na qual cada grupo determinado de alunos, irá 
trabalhar a mesma temática: “Segurança do Paciente e Qualidade de Saúde”, 
considerando-se os Eixos do PRÓ-Saúde: Eixo A – Orientação Teórica e 
Eixo B - Orientação Pedagógica. Após a leitura dos textos selecionados no 
banco de dados , optou-se por trabalhar com uma resenha científica. Os 
dados encontrados na leitura, trazem como resultados que apesar de ter sido 
estabelecida uma política nacional de segurança do paciente, ainda temos 
muito o que avançar. Os erros mais comuns encontrados em uma pesquisa 
de NASCIMENTO et. al (2008),  mostram que  houve 229 notificações 
de eventos adversos, a maioria acometeram pacientes internados na UTI 
(44,9%), na unidade de internação (UI) (33,2%) e idosos (77,7%). Em relação 
ao tipo de evento adverso, em primeiro lugar estão os relacionados à sonda 
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nasogástrica (57,6%), seguido por queda (16,6%) e erros na administração de 
medicamentos (14,8%). Embora o sistema de saúde brasileiro tenha vários 
pontos positivos como a cobertura universal de vacinação e o sistema nacional 
de transplantes, ainda ocorrem com alta frequência eventos indesejáveis, 
porém preveníveis, de natureza danosa ou prejudicial que comprometem a 
segurança do paciente que se encontra sob os cuidados dos profissionais de 
saúde. Estes eventos adversos (EA) normalmente estão relacionados a erros 
na administração de medicamentos, na identificação do paciente, quedas, ao 
mau uso de dispositivos e equipamentos médicos como sonda nasogástrica, 
tubo endotraqueal/traqueostomia, erros em procedimentos cirúrgicos, 
ulceras de pressão e infecções hospitalares. (CAPUNHO e CASSINI, 
2013; NASCIMENTO,2008). Os autores pesquisados expõem que a adesão 
por parte das instituições, ainda é baixa, devido as mesmas não terem uma 
cultura institucional voltada para a segurança do paciente. É necessário 
que os serviços de Saúde desenvolvam estratégias melhoria da qualidade e 
segurança.  Após este trabalho, pode-se concluir que é importante incentivar 
desde a graduação dos profissionais de saúde, um aprendizado focado na 
assistência ao paciente com qualidade e segurança. Além disso é importante 
a conscientização da necessidade das notificações dos eventos adversos, para 
que através destes dados, outros incidentes possam ser evitados.
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